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    1 INTRODUÇÃO




    Este livro tem como objetivo relacionar as categorias de prazer de ler, de Roland Barthes (1996), apresentadas na obra O prazer do texto com a obra A bolsa amarela, da escritora Lygia Bojunga Nunes (2012), na qual ela relata os conflitos e as aventuras vividas por Raquel, personagem principal, suscitando nos leitores reações que podem ser definidas como prazerosas. Buscamos, ainda, identificar, na tessitura da rememoração infantojuvenil da obra, algumas questões que se referem aos elementos de promoção do prazer de ler na Literatura Infantil. Para tanto, analisamos as respostas aos questionários aplicados pela professora da disciplina Literatura Infantojuvenil, nos anos de 2012 e 2013, após a leitura da obra A bolsa amarela pelos alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental, de uma escola do município de Pedro Teixeira, MG. Os questionários foram aplicados a fim de realizar um levantamento dos aspectos que mais despertaram nos educandos participantes o interesse pela leitura da obra A bolsa amarela.




    Este livro teve como aportes teóricos os estudos desenvolvidos pelos alemães Hans Robert Jauss (1979) e Wolfgang Iser (1996, 1999), representantes da vertente teórica da Estética da Recepção, desvelando a importância do maravilhoso na Literatura Infantil como forma de despertar o imaginário.




    A leitura prazerosa é aquela que nos conforta, provoca alegria ou curiosidade e a qual nos serve, também, para incentivar nas crianças o gosto pela leitura, contribuindo para a formação de seres humanos criativos, mais estruturados, reelaborando seus conflitos internos, possibilitando-lhes enfrentar a vida de forma saudável, auxiliando-os em sua formação psíquica, social e educacional.




    Almejando a concepção de indivíduos psiquicamente saudáveis e com uma formação humanitária mais livre, a escola se preocupa em formar pessoas que possam construir um mundo melhor, em que a imaginação, possivelmente, possibilitar-lhes-á encontrar as melhores soluções para o enfrentamento de seus problemas, à medida que vão crescendo, até atingir a idade adulta.




    É na infância, ainda bem precoce, que despertamos nas crianças o prazer de ler: pelas histórias que contamos a elas, pelos livros recheados de figuras de linguagem, ilustrados, que as seduzem, e com suas narrativas maravilhosas. Os livros conquistam a atenção desses futuros leitores, despertando neles um evidente fascínio. A palavra fascinum é originária do latim e significa “encantamento”, “feitiço”, o que desde logo parece mais adequado para designar a fascinação que desperta a leitura de textos.




    Dessa forma, esclarecemos o motivo da escolha que fizemos para estudar a obra de Lygia Bojunga Nunes (2012), intitulada A bolsa amarela: trata-se de uma narrativa que angariou grande prestígio no meio educacional, principalmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental.




    Mas, o que os leitores das novas gerações encontram na obra A bolsa amarela que tanto os agrada?




    A motivação para a produção do presente livro se deve ao fato de que, em Minas Gerais, na área educacional, percebemos uma grande carência de pesquisas e estudos na área de Literatura Infantojuvenil, no caso, pesquisas de campo em escolas, que envolvam alunos, professores, educadores e autoridades educacionais, pois esta é uma vasta área a ser explorada e estudada.




    Cremos que, a partir da leitura prazerosa, no caso a Literatura Infantil, o cultivo do hábito de leitura levará ao desenvolvimento da criança em todas as áreas do conhecimento, possibilitando-lhe amadurecimento emocional e social, bem como a busca de soluções para suas questões internas; também esta proporcionará a formação de indivíduos mais criativos, quando aguçamos sua capacidade imaginativa.




    Acrescenta-se à motivação inicial para a escolha do livro A bolsa amarela o fato, também, de presenciar em uma escola, do município de Pedro Teixeira, MG, no ano de 2011, a apresentação de uma peça teatral baseada nessa obra, desenvolvida pela Professora da disciplina Literatura Infantojuvenil, com os alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental.




    Esta era mais uma das muitas atividades pedagógicas que a docente já vinha desenvolvendo com os alunos, a partir da leitura do livro e, ao percebermos o desempenho das crianças durante a apresentação, tanto dos atores quanto dos expectadores, em um misto de euforia, magia, dor e alegria, tivemos interesse em conhecer o livro que tanto mobilizou aquela turma de alunos. Assim, após a apresentação da peça, conversamos com a docente da disciplina Literatura Infantojuvenil daquela escola para nos inteirarmos melhor sobre a obra que estava sendo encenada, bem como a maneira como foi trabalhada em sala de aula.




    A leitura do livro A bolsa amarela leva o leitor a reflexões mais profundas acerca dos conflitos vivenciados pela personagem principal e, ao mesmo tempo, propicia à criança (e também aos adultos), reelaborá-los de forma diferente, à medida que há um processo de identificação com a obra.




    A partir do retorno de professores de Literatura e Linguística do Instituto de Estudos de Linguagem da Unicamp (IEL), ao Brasil, no final da década de 1970, após um período de exílio, as discussões se iniciaram no interior de Universidades do Estado de São Paulo, como a Universidade de São Paulo (USP), a Universidade Estadual Paulista (UNESP) e a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) a respeito da importância do ato da leitura e do prazer de ler.




    O prazer do texto, de Barthes (1996), à época, foi uma obra responsável pela mudança de mentalidade no espaço educacional brasileiro, em torno do jogo estabelecido entre texto e leitor e seus diversos desdobramentos, conscientizando nossos educadores da importância da leitura prazerosa.




    Com o retorno do grande educador brasileiro Paulo Freire do exílio, o lançamento, naquela época, de suas duas obras responsáveis pelas mudanças na educação brasileira, Pedagogia do oprimido e Educação libertadora, iniciou-se um período de transformações e um grande desejo de melhoria na educação pública, influenciadas pelas ideias dele e de outros intelectuais, como Roberto Schwartz e Fábio Lucas, que colaboraram e influenciaram nesse processo.




    Outro evento importante que não podemos esquecer foi a realização do III Congresso de Leitura do Brasil (COLE), ocorrido em Campinas, no mês de novembro de 1981, que disseminou as descobertas sobre o prazer do texto e as categorias do ato de ler de Roland Barthes.




    No primeiro capítulo, é apresentada a escritora Lygia Bojunga e suas obras literárias da seguinte forma: foi realizada uma breve nota bibliográfica a respeito da autora e sua trajetória de vida, até tornar-se escritora, incluindo as questões de estilo empregadas por Lygia Bojunga (a singularidade de sua escrita, o vocabulário empregado pela escritora, o uso de expressões coloquiais, sua linguagem). Também buscaremos investigar se, em sua escrita, são utilizadas frases curtas ou longas para externar suas ideias e deixar fluir sua imaginação criadora.




    No segundo capítulo, intitulado “Literatura em tempos de mordaça: A bolsa amarela e seu contexto de produção”, buscou-se mostrar o contexto sociopolítico em que foi produzida essa obra, tendo em vista que a literatura de Lygia Bojunga surge desestabilizando os valores até então sacramentados pela tradição social e educacional, como forma de ruptura. Nesse sentido, a escritora se destaca pela inovação de uma nova forma de escritura, não mais preocupada com a prática escolar, mas privilegiando a criança e sua fantasia.




    O terceiro capítulo, intitulado “Barthes e o conceito de prazer”, aborda o significado do texto de Barthes para a mudança de postura de professores de Literatura Infantojuvenil, especialistas de educação, gestores, no âmbito da escola, na década de 1980. Também são apresentados estudos de Barthes e o conceito de prazer, objetivando apontar elementos de prazer no texto A bolsa amarela.




    No quarto capítulo, intitulado “O prazer de ler vai à escola”, são apresentadas as observações e anotações feitas a partir dos questionários aplicados aos alunos do 5º Ano do Ensino Fundamental, nos anos de 2012 e 2013, pela professora de Literatura Infantojuvenil, após a leitura da obra A bolsa amarela, buscando responder ao seguinte questionamento: a construção do prazer do texto no livro A bolsa amarela, de Lygia Bojunga, despertou o interesse dos alunos pela leitura da obra?


  




  

    2 A LITERATURA DE LYGIA BOJUNGA: BREVE NOTA BIBLIOGRÁFICA E QUESTÕES DE ESTILO




    Lygia Bojunga Nunes nasceu em Pelotas, no Rio Grande do Sul, no dia 26 de agosto de 1932, e cresceu em uma fazenda, local em que viveu sua infância. Em 1940, aos oito anos de idade, sua família mudou-se para o Rio de Janeiro e foi residir no bairro de Copacabana, desfrutando do mar e do bairro. Entendia, segundo depoimento da própria autora, que “o planeta Terra tinha um só nome: Copacabana”.




    Na infância, aos 9 anos, já gostava de carnaval e de criar suas próprias fantasias, situação que perpetuou até a adolescência.




    Em 1952, aos 19 anos, conheceu o bairro Santa Teresa, na cidade do Rio de Janeiro, e ficou encantada pelo local, pela beleza e pela natureza. Naquela ocasião, ingressou em uma companhia de teatro, que era sua verdadeira paixão à época. A autora afirma:




    [...] embora morando no Rio desde pequena, só conheci Santa nos meus dezenove anos. Me apaixonei logo pelo bairro. E sonhei um dia morar lá. (O sonho se fez verdade). Naquela época eu estava me preparando para um vestibular de medicina: meu sonho era aliviar o sofrimento de quem viesse a mim, quer dizer, dos meus pacientes. Mas no meu primeiro contato com Santa, o sonho deu uma guinada: ganhei um primeiro lugar nos testes que se realizavam para a peça que ia inaugurar o Teatro Duse, naquele bairro, iniciei em seguida uma carreira teatral muito intensa (mas curta), e o meu sonho pegou o feitio de poder emocionar quem viesse a mim, isto é, o meu público. (Desde muito cedo senti atração pelo palco, inclusive, nas escolas, gostava de criar grupos de teatro amador). Agora já faz tempo que – depois de encontros e desencontros com uma vocação que se anunciou nos meus 7 anos, quando inventei meus personagens – eu assumi por completo a minha vocação literária e o meu desejo de viver com livro, para livro, viver de livro, sonhando alimentar a imaginação de quem vem a mim, quer dizer, de quem me lê (BOJUNGA, 2013, n. p.).




    Após ser escolhida para estrelar a peça inicial do Teatro Duse, criado por Paschoal Carlos Magno (fundador do Teatro do Estudante no Brasil), Lygia foi contratada, como profissional, pela companhia Os Artistas Unidos, inclusive encenando com Fernanda Montenegro, Henriette Morineau e Laura Suarez. A partir do momento em que ingressou nessa companhia teatral, iniciou viagens Brasil afora, pelo interior, ocasião em que tomou consciência do elevado número de analfabetos do Brasil.




    Aos 21 anos, Lygia Bojunga casou-se pela primeira vez, abandonou a carreira teatral e foi escrever para o rádio e para a televisão:




    [...] naquele tempo escrever/criar personagens era, para mim, uma forma de sobreviver e de poder construir a casa que eu queria para morar (a Boa Liga); só depois, quando eu abracei a literatura, é que eu me dei conta que escrever/criar personagens era muito mais que um jeito de sobreviver: era – e agora sim! – o jeito de viver que eu, realmente, queria pra mim (BOJUNGA, 2012)1.




    Aos 27 anos, Lygia Bojunga foi morar “lá no fim de um vale, nas montanhas do estado do Rio: tinha chegado a hora de viver agarrada com a natureza”. Esta casa a que ela se refere está localizada em Pedro do Rio, Distrito de Petrópolis, RJ. A Figura 1 apresenta a casa de Lygia nesse local:
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    FIGURA 1 – A casa de Lygia Bojunga nas montanhas de Pedro do Rio – Petrópolis, RJ.




    Fonte: Disponível em: htpp://www.casalygiabojunga.com.br. Acesso em: 9 out. 2013.




    De acordo com a escritora, sua opção para viver nessa casa, junto à natureza, foi motivada pela busca de inspiração e sonhos para criar as personagens e produzir suas obras e foi nomeada de Boa Liga. É a matriz da Casa Lygia Bojunga, que conta com uma filial no Rio, no bairro histórico de Santa Teresa: “[...] eu costumo chamar a Boa Liga de Matriz porque é lá que eu sonho com mais força [...]”2. A autora afirma:




    [...] debruçada na janela do quarto onde escrevo (de olho perdido no verde) – eu sonho de me acabar! Depois, aqui, ali, aos poucos, vou extraindo dos sonhos os meus personagens, os meus projetos de trabalho, a minha vida. Foi na Boa Liga que, um dia, eu sonhei criar uma casa editorial para o meu pessoal [...]3.




    Sensibilizada pelo grau de analfabetismo no Brasil, junto com o seu segundo marido, que é, de acordo com depoimento da própria escritora, “um inglês ótimo que o acaso fez bater naqueles verdes”4, resolveu criar uma pequena escola rural chamada TOCA, que o casal geriu por um período de cinco anos.




    A escritora possui uma editora própria, a Casa Lygia Bojunga, que está localizada no bairro Santa Teresa, na cidade do Rio de Janeiro. Segundo a escritora, a ideia de criar uma editora própria foi motivada pela vontade de conhecer a trajetória que seus livros têm de percorrer da feitura até chegar às mãos dos leitores. Essa casa não tem a pretensão de publicar outros autores, mas apenas abrigar suas obras.




    Em 1982, Lygia Bojunga mudou-se para a Inglaterra a fim de viver em Londres e relata sua experiência longe do Brasil:




    [...] foi lá que eu compreendi por inteiro que o escritor é cidadão da sua língua; comecei então a alternar o meu tempo de Londres com o meu tempo de Rio; mas não ouvir a minha língua foi ficando uma penalidade cada vez maior, então fui esticando cada vez mais o meu tempo de Rio, e agora, com a casa que eu criei pros meus personagens, quer dizer, com a editora, o meu tempo lá em Londres ainda se reduziu muito mais (BOJUNGA, 2013, n. p.).




    Lygia Bojunga foi a primeira escritora da América do Sul a receber a medalha Hans Christian Andersen em 1982, podendo ser considerada como Prêmio Nobel de Literatura de autores que escrevem para crianças e adolescentes. Naquela época, a escritora contava com seis livros publicados, sendo A bolsa amarela sua terceira obra e responsável por essa honraria.




    Quando os jurados internacionais a indicaram para o Prêmio Andersen, suas opiniões foram publicadas, na íntegra, por Ana Maria Machado, no Jornal do Brasil. A partir dessa comenda, a escritora Lygia Bojunga Nunes ganhou fama e prestígio internacional, e sua obra foi traduzida para diversos idiomas.




    Registramos, a seguir, trechos de uma entrevista com a escritora Lygia Bojunga Nunes, concedida, em 1987, à pesquisadora Laura Constância Sandroni, a qual compõe o capítulo 10 da obra da estudiosa, intitulada De Lobato a Bojunga (2011):




    Laura Sandroni: Lygia, sei que você fez teatro e televisão, representou, traduziu e adaptou peças de teatro. Como foi a passagem para a literatura e dentro dela por que a criança como receptor? Raquel já vivia em você?




    Lygia Bojunga Nunes




    [...] a televisão foi uma experiência interessante, mas que se estendeu durante algum tempo pela necessidade que eu tinha de salário que vinha de lá. A televisão nunca me fascinou. Vou agora concluindo que sou muito artesanal; é só me ver ensanduichada de tecnologia que fico só um terço de mim (na melhor das hipóteses).




    Teatro, não: foi (e é) uma paixão.




    Mas o cotidiano da vida teatral (pra não falar dos estúdios de televisão), quando a convivência com tantas e tão diversas pessoas é fator obrigatório, sempre esteve em desacordo com o meu temperamento – o que gerou um conflito: o fascínio pela coisa e a infelicidade de viver a coisa.




    Como a minha necessidade fundamental é a de mexer com palavras e criar personagens (e assim ir exorcizando fantasias, fantasmas, crenças e preocupações), um dia eu me dei conta que o canal adequado pra fazer, conviver com a minha necessidade fundamental e a minha inclinação temperamental era a literatura, isto é: a magnífica solidão de uma mesa de trabalho (de preferência encostada numa parede vazia).




    L.S. E por que a criança como receptor?




    L.B.N. [...] Ah, isso eu não sei. Mesmo. Eu sentei pra fazer literatura. E parece que a minha literatura saiu com uma cara que não desagrada a criança. Pra falar a verdade eu não acho isso estranho. Você, que tem filhos: você sabia a cara que eles iam ter?




    L.S. Na literatura mais atenta de seus livros, vê-se a repetição de algumas ideias básicas, sempre trabalhadas de modo diferente e mais profundamente a cada nova obra. Esta é uma atitude consciente?




    L.B.N. [...] Se pra mim a literatura é uma forma de ir exorcizando tanta coisa vista, sentida – e sobretudo! – reprimida, me parece quase que inevitável voltar sempre ao local do crime: eu; e assim ir revisitando o conjunto de fantasias, fantasmas, crenças e preocupações que constituem o meu ser. Não é uma atitude consciente. É o resultado do que a literatura significa pra mim.




    L.S. Enquanto indivíduo você luta pela igualdade social, não apenas ao assumir posições políticas, mas também na prática: a escola que você criou em seu sítio é uma prova disso. Você pretende que o seu texto transmita essas preocupações à criança?




    L.B.N. [...] A preocupação que eu sinto diante da iniquidade social, está, de fato, muito presente dentro de mim. Então é aquela história: essa preocupação – ainda mais assim grandona – vai forçar uma saída (nem que seja pelo ladrão), e acaba escorrendo pelo meu texto, misturada dos outros elementos exorcizáveis.




    Mas eu vou ficar bem contente, se com isso, eu for contagiando quem me lê a prestar mais atenção em gente que está com fome.




    L.S. Observa-se em seu texto uma profunda crença na educação como instrumento de mudança social. Você se definiria como uma “iluminista” moderna?




    L.B.N. [...] Não sei me definir. Vai ver é até por causa dos ossos do ofício, isto é, de ter que definir personagens: vou me enrolando com eles e acabo sem saber se as definições ficam valendo pra mim ou pra eles.




    L.S. Em relação à linguagem, notamos em seu texto uma intensa busca do coloquial, da oralidade. Quanto de esforço, de trabalho consciente, existe para chegar a esse resultado, único na literatura brasileira?




    L.B.N. [...] Desde o meu primeiro livro venho buscando o coloquial, a oralidade, como você diz. Foi essa maneira que eu escolhi – entre as várias que existem – de vestir a minha literatura. Cada vez que eu percebo (e quantas vezes eu não percebo!) a minha escrita contando uma coisa diferente do que eu contaria se aquilo fosse um bate-papo, aqui em casa, eu volto atrás, eu faço de novo, eu experimento outra vez. Dez, vinte, cem vezes. A minha paciência pra mexer com palavras não tem limite – o que, de certo modo, é uma pena: meio que esgota a minha cota...




    L.S. Como você vê o fato de sua obra ser lida em sala de aula e ser objeto de provas e atividades escolares?




    L.B.N. [...] Se o que eu escrevo dá prazer, ou curiosidade, se traz um estímulo qualquer ao estudante, eu gosto: me faz achar que a forma que eu escolhi pra me comunicar com o mundo está funcionando: ALGUÉM está captando os meus sinais. E acho que não faz muita diferença se essa captura ocorre numa sala de aula ou num quarto fechado; como atividade escolar ou solitária. Mas, se a minha escrita é objeto de provas, aí eu não gosto: eu identifico provas como ansiedade e chateação: (pra mim ‘dia de prova’ foi sempre dia-que-não-acabava-nunca), e eu fico aflita só de pensar que o meu texto pode estar acarretando pra ALGUÉM a ansiedade e chateação que me faziam tão infeliz no meu tempo de estudante.




    L.S. Todos sabem que você não gosta de entrevistas, visitas a escolas, tardes de autógrafos, enfim, você não gosta de uma relação direta com o público. Qual o motivo dessa atitude?




    L.B.N. [...] Acho que o relacionamento entre o escritor (genuíno) e o leitor (genuíno) está carregado de magia. É impressionante a química que se processa entre um e outro, produzida por aqueles sinais fabulosos: as letras. Acho que, ao contrário dos outros, é um relacionamento para ser aprofundado à distância e, sobretudo, pra ser feito através de um mensageiro: o personagem criado.




    Como a gente está vivendo um tempo em que o visual domina tudo, as pressões são enormes para que o escritor assuma também o papel de mensageiro e vá se relacionar diretamente com o leitor. Essa minha posição retraída, da qual você fala, é a tentativa que eu faço de ser razoavelmente coerente com o que eu acho que deveria ser o meu relacionamento com quem me lê.




    L.S. Seus livros estão publicados, com sucesso, em muitos países. Que tipo de experiência essa multiplicidade de leitores tem te proporcionado?




    L.B.N. [...] O ingrediente básico da magia que pode existir no relacionamento escritor/leitor é justamente a capacidade que a gente tem de se comunicar no ar, só dependendo do sinal emitido: a letra, que junta com outra para ir formando a palavra. Então, nesse caso, o leitor não tem cara, não tem nacionalidade, não tem sotaque e nem gripe. É um superquerido, supervital – mas abstrato...
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